
~lt}lct2;a Ce~+fG de Memcr12 - UNICAMP

IIUIIII 6118g11118 11111111111111111111111 IIR

Ci"iUHEO41147

o ATRASO do megaprojeto Viracopos: espera-se recuperação do
tempo de atraso, já ocorrente no cronograma de Viracopos.
Como obra estratégica para o país, a Infraero deverá
empenhar-se. Correio Popular, Campinas, 09 mar., 2003.
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Frisando oprincipal da questão em pauta: as obras
de ampliação do Aeroporto Internacional de Viraco-
pos, em Campinas, constituem um megaprojeto que
se insere comoessencial na estratégia de desenvolvi-
mento su.stentado do País, para a próxima década.

Isso significa que a obra, sendo importante para
a economia, principalmente em termos de expansão
da capacidade exportadora e pelos desdobramentos
positivos na criação de empregos ena balança comer-
cial, não pode sofrer maiores atrasos no cronograma.

É que, pelas próprias dimensões do empreendi-
mento, a ampliação (especialmente a construção da
segunda pista de pouso e decolagem)já demanda bom
tempo. O início das obras, na área que vai ser desa-
propriada ao lado do atual terminal aeroviário, esta-
va previsto para janeiro de 2005.

Masjá ocorreu atraso nas iniciativas que a Empre-
sa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária
(Infraero) deve tomar, em decorrência da mudança
de presidência dessa autarquia f~deral, comQ..~ovo
governo.

Isso significa que o
atraso já é de vários
)11eses.

O que se espera é
que, tendo anunciado
que tomará as três
medidas necessárias
dentro de um mês, a
Infraero imponha um
ritmo tal que recupe-
re o tempo, exatamen-
te para "não compro-
meter o andamento
das obras", como
garantiu a empresa,
por meio da assesso-
ria de imprensa, con-
forme publicamos na
sexta-feira.

As três medidas
que,a Infraero tomará
são: 1- abrir a licita-
ção para definir a
ernwesa queJealiza-
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rá .0 lev~nt~mento EMPENHAR-SESOClOeconomlCOdas
famílias da área a ser
desapropriada; 2- a avaliação dos imóveis e terrenos
e 3 - estudo aerofotogramétrico da área.

Enquanto a Infraero admitia o atraso e acenava
comapr:essamento doravante, o governador Geraldo
Alckmin (PSDB)pedia agilidade no cadastramento
das famílias do entorno do aeroporto, por parte da
Prefeitura de Campinas, na audiência com a prefei-
ta Izalene Tiene (PT),para que o Estado pude~seante-
cipar o projeto habitacional de reassentamento das
citadas famílias. .

Alckmin insistiu na necessidade de reassentá-Ias
este ano, para que o início das obras do aeroporto
pudesse ser em 2004,e não em 2005,como está pro-
gramado.

A ênfase na importância do megaprojeto, posta
também pelo secretário de Estado dos Transportes,
Dario Rais Lopes, dá o tom do empen~o do Estado,
para o empreendimento. Naturalmente, a parte que
cabe ao Município não pode ser negligenciada, inclu-
sive pelo óbvio significado do projeto, para Campi:
nas e região.

Oempreendimentocomplementar ~ Distrito Indus-
trial Aduaneiro - de iniciativa doempresariado cam-
pineiro terá o projeto de implementação discutido
em sua última audiência pública, nô próximo dia 20,
na Câmara Municipal, comolembrou o secretário de
Governoe Gabmetede Campinas,Lauro Camara Mar-
condes. OLegislativo deverá aprová-Ionuma das ses-
sões seguintes.

A expectativa é que a Infraero retome com pres-
teza o impulso que tem dadoao megaprojeto,superan-
de'Qatrglsodesses meses de mudança de dir~ção.


